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COMO OS ASPECTOS DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS E DA BIODIVERSIDADE
IMPACTA A SAÚDE DE PESSOAS EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE
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Introdução:  A  interação  entre  saúde,  biodiversidade  e  clima  tem  causado  efeitos
significativos  na  vida  dos  brasileiros,  especialmente  daqueles  em  situação  de
vulnerabilidade. Diversos estudos destacam a relação intrínseca entre essas áreas e como
suas crises interligadas aumentam as dificuldades enfrentadas pela população menos
favorecida  economicamente.  Objetivo:  Compreender  como  a  tríade  saúde,
biodiversidade e clima impacta a saúde dos brasileiros em situação de vulnerabilidade.
Materiais e Método: Revisão de Literatura, foram realizadas pesquisas nas bases de
dados LILACS, MEDLINE, BVS E PUBmed, em português, inglês e espanhol.  Com a
seguinte  string  de  busca:  (mudanças  climáticas)  AND  (biodiversidade)  AND  (saúde
pública) AND (vulnerabilidade social) AND (mj:("Saúde Pública" OR "Mudança Climática"
OR "Saúde Ambiental" OR "Atenção à Saúde" OR "Meio Ambiente")). Encontrados três
artigos de natureza qualitativa, incluídos na revisão. Resultados: A literatura enfatiza
que  essas  crises  não  ocorrem  isoladamente,  mas  sim  de  maneira  interconectada,
exacerbando seus efeitos. A degradação ambiental e a mudança climática, por exemplo,
agravam  os  problemas  de  saúde,  enquanto  a  falta  de  acesso  a  cuidados  médicos
adequados impede que as populações vulneráveis lidem eficazmente com os impactos
ambientais e climáticos. A abordagem integrada e intersetorial é essencial para mitigar
os  efeitos  combinados  dessas  crises  nas  populações  mais  vulneráveis  do  Brasil.
Conclusão:  A  revisão  da  literatura  demonstra  que  a  crise  na  saúde,  a  perda  de
biodiversidade e as mudanças climáticas têm impactos profundos e interconectados na
saúde dos brasileiros em situação de vulnerabilidade como agravos a saúde decorrentes
da falta de saneamento, o difícil acesso a alimentação saldável, e a extensão territorial do
Brasil,  traz desafios ao acesso a programas de saúde. A solução para esses desafios
complexos requer políticas públicas integradas e um foco especial nas necessidades das
comunidades mais vulneráveis.
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